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RESUMO 

A utilização de plantas medicinais é muito comum entre comunidades tradicionais, 

ribeirinhas, quilombolas, dentre outras, devido o seu poder de cura para muitos males que 

afligem os seus moradores, esse trabalho teve como objetivo realizar a catalogação das 

plantas utilizadas pelos moradores da comunidade ilha  Trambioca e utilizar o catálogo como 

recurso didático para auxiliar no resgate, valorização e preservação do saber tradicional destes 

povos.  As imagens registradas foram obtidas a partir das exsicatas depositadas no herbário do 

instituto federal do Pará, em seguida passaram  pelo processo de recorte no programa corel 

draw x7, visando adaptá-las em qualquer arte sem afetar o fundo, Informações como local de 

coleta, parte usada, modo de preparo e usos, foram acrescentadas para complementar a 

informação da imagem,  as páginas depois conter todas às informações, com  exceção 

daquelas que ainda não foram identificadas taxonomicamente, foi criado um QR code (código 

de barras digital) que contem  informações adicionais técnicas.  

 

 

 

Palavras-Chave: Plantas medicinais, comunidades tradicionais, catalogação, valorização. 
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ABSTRACT 

The use of medicinal plants is very common among traditional communities, riverside, 

quilombolas, among others, due to its healing power for many ailments that afflict its 

residents, this work aimed to catalog the plants used by residents of the island community. 

Trambioca and use the catalog as a didactic resource to assist in the rescue, appreciation and 

preservation of the traditional knowledge of these peoples. The recorded images were 

obtained from the exsiccates deposited in the herbarium of the federal institute of Pará, then 

went through the clipping process in the corel draw x7 program, aiming to adapt them in any 

art without affecting the background. used, mode of preparation and uses were added to 

complement the image information, the pages then contain all the information except those 

not yet taxonomically identified, a QR code (digital barcode) containing additional technical 

information was created.  

 

 

 

Keywords: Medicinal plants, traditional communities, cataloging, valorization. 
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas medicinais faz parte da cultura popular devido às diversas 

potencialidades terapêuticas que apresentam, e os usos dessas espécies também estão 

associados à aplicação do etnoconhecimento que segue diversas técnicas alternativas 

(SANTOS & SANTOS, 2012). Na Amazônia o uso dessas plantas por parte das pessoas das 

comunidades tradicionais, servem como alternativas terapêuticas para suprir as necessidades 

de assistência médica primária e são de suma importância, devido as grandes distancias com 

relação aos centros urbanos onde ficam os hospitais, o atendimento especializado bem como, 

pela difícil logística envolvida (CARVALHO &  LACERDA 2000).  

Resgatar, valorizar e preservar, o saber tradicional sobre o uso empírico das plantas é 

indispensável, visto que tais informações aos poucos com o passar do tempo deixam de ser 

repassadas no âmbito familiar, devido à chegada da tecnologia e a necessidade do jovem 

buscar formação e emprego nas grandes cidades (CAJAIBA et al.,2015).  

Mediante a tudo isso, soma-se o fato de muitas espécies estarem desaparecendo 

devido, a devastação das florestas para formação de pastos e o cultivo de diversas 

monoculturas, logo é extremamente importante, a preservação deste conhecimento. (DUTRA, 

2009).  

O Brasil apresenta uma das maiores biodiversidade de vegetais do mundo, com vários 

ecossistemas e tipos de flora (CARDOSO et al., 2017; STEEGE; et al., 2016). 

Destacadamente, a região Amazônica é reconhecida por sua grande diversidade biológica, que 

segundo estimativas possui mais de 16 mil espécies de plantas, além daquelas que 

permanecem desconhecidas. Além disso, esta região apresenta grande heterogeneidade e 

complexidade de ambientes que se combinam a uma gama de culturas indígenas, caboclas, 

ribeirinhas e quilombolas. (AMOROZO & GÉLY, 1988; BERG, 2010; STEEGE et al., 2013). 

As plantas medicinais são aquelas que possuem princípios bioativos com propriedades 

profiláticas ou terapêuticas (BRASIL, 2006). O uso de plantas medicinais é regulamentado 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) órgão do Ministério da Saúde, 

como opção terapêutica, no Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2006). 

Um fitoterápico é um produto tecnicamente mais elaborado e a apresentação final para 

uso é sob a forma de comprimidos, cápsulas ou xaropes (BRASIL, 2006). Os extratos são 

preparações concentradas de um líquido extrativo, podendo ser líquido, pulverulento ou de 

consistência viscosa, que são preparados das partes da planta seca por maceração ou 

percolação (BRASIL, 2014). 
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Segundo Resolução da Diretoria Colegiada da ANVISA de 31 de março de 2010 são 

considerados medicamentos fitoterápicos aqueles obtidos com emprego exclusivo de 

matérias-primas ativas vegetais, cuja eficácia e segurança são validadas por meio de 

levantamentos etnofarmacológicos, de utilização, documentações técnico-científicas ou 

evidências clínicas. 

A catalogação de plantas medicinais é importante porque pode contribuir registrando o 

conhecimento tradicional e usar como recurso didático, auxiliando na disseminação do 

conhecimento sobre esses vegetais, tornando possível uma aprendizagem mais concreta e 

mais próxima da realidade amazônica.  

A catalogação de plantas podem ter diversas aplicabilidades, como exemplo a coleção 

de plantas medicinais do Jardim Botânico do Recife que contém espécies nativas e exóticas da 

flora brasileira, empregadas na terapia de diversos tipos de patologia pela humanidade em 

várias formas farmacêuticas, como chás, xarope, alcoolatura, unguento, cápsulas, sumo, 

tinturas e pomadas (CABRAL & MACIEL, 2011). 

Por tanto, o estudo em questão é de grande importância acadêmica, bem como, tem 

grande relevância, por promover o estudo das plantas medicinais, as quais servem como, cura 

para diversos tipos de males, mesmo nos dias atuais, em que o avanço da medicina tomou 

grandes proporções. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL  

Catalogar as plantas medicinais usadas pelos moradores da comunidade ilha 

Trambioca, Barcarena, Pará. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

I. Disponibilizar o catálogo das plantas medicinais utilizadas na comunidade ilha 

Trambioca, Barcarena, como recurso didático; 

II. Valorização do conhecimento tradicional a partir do registro fotográfico das 

espécies de plantas medicinais coletadas na Ilha Trambioca, Barcarena; 

III. Incentivar a disseminação do conhecimento tradicional local. 

 

3. METODOLOGIA  

3.1. LOCAL DA PESQUISA 
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 A Ilha Trambioca está situada no município de Barcarena (01º23’-01ºS’ e 48º36’-

48º42’W) (SOUZA & LISBOA, 2005), abrangendo uma área de 8.486 há banhada pelos rios 

Murcuruçá, furo do Arrozal, rio Carnapijó e baía do Marajó (Figura 1).  

 

Figura 1 – Mapa de localização da Ilha Trambioca, município de Barcarena, Pará  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo (TEIXEIRA et al., 2015). 

 

O clima é quente equatorial, a precipitação anual é superior a 2.500mm, com estação 

chuvosa entre janeiro a junho e mais seca nos últimos meses no ano. A vegetação, 

basicamente, é constituída por matas secundárias de terra firme, capoeira, mata de várzea, 

campinas arenosas e praias de água doce (AMARAL et al., 2002; SIMONIAN, 2006). 

 Segundo a classificação de Koppen, o clima da região é do tipo Am, caracterizando-se 

como clima quente equatorial, com temperatura média anual de 27º C e com amplitude 

térmica mínima (SOUZA & LISBOA, 2005). 

As comunidades distribuídas ao longo da ilha, geralmente, ocupam ambientes 

ribeirinhos e de terra firme. Duas delas, Arrozal e Carmelo, têm extensões na parte 

continental, no furo Arrozal e no rio Mucuruça, respectivamente (SIMONIAN, 2004). A 

principal via de acesso à ilha é feita através da travessia de balsa e pequenas embarcações do 
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rio Mucuruçá, em frente à sede municipal. No interior da ilha Trambioca há a rodovia 

transtrambioca, da qual se ramificam 25 ramais, garantindo a circulação dos trambioquenses 

pelas 18 comunidades distribuídas ao longo da ilha.  Na extensão litorânea da Trambioca 

situam-se praias de água doce, sendo as mais frequentadas pelos turistas a do Sirituba e de 

Cuipiranga (LOPES, 2004). 

 

3.2.  OBTENÇÃO DOS DADOS 

Para desenvolver esse trabalho foram fotografadas 86 Etnoespécies, as imagens foram 

obtidas a partir de exsicatas depositadas no Herbário do Instituto Federal do Pará, Campus de 

Abaetetuba (Figura 2). As plantas foram coletadas dentro do projeto “LEVANTAMENTO 

ETNOBOTÂNICO DE PLANTAS MEDICINAIS NA COMUNIDADE DA ILHA 

TRAMBIOCA NO MUNICÍPIO DE BARCARENA, PARÁ, BRASIL”, o qual encontra-se 

cadastrado no sistema nacional de gestão do patrimônio genético e do conhecimento 

tradicional associado (SisGen), sob o número AD89C0B e  aprovado no comitê de ética do 

instituto de ciências da saúde da Universidade Federal do Pará sob parecer 2.481.505.  

 

Figura 2. Exsicata depositada no Herbário do Instituto Federal do Pará, Campus de 

Abaetetuba. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo particular Ronaldo Lopes 
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As imagens foram obtidas no dia 15/02/2019, usando câmera de um celular LG K10 e 

foram fotografadas 40 exsicatas. As mesmas passaram pelo processo de recorte no programa 

Corel Draw X7 (versão de teste disponível na plataforma www.coreldraw.com), para que 

ficassem em formato de imagem PNG (imagem com fundo transparente), visando adaptá-las 

em qualquer arte sem afetar o fundo.  

Informações como local de coleta, parte usada, modo de preparo e usos foram 

acrescentada para complementar a informação da imagem. Consultas à plataforma 

www.florabrasil2020 foram realizadas para obter dados referentes descrição botânica, origem, 

endemismo, distribuição geográfica e ocorrências confirmadas.  

As páginas depois de conter todas às informações, com exceção daquelas que ainda 

não foram identificadas taxonomicamente, foi criado um QR code (código de barras digital 

disponível no site www.qrcodefacil.com), que contem informações adicionais técnicas, como: 

hierarquia taxonômica, sinônimos relevantes, forma de vida e substrato, descrição com 

campos controlados, domínios fitogeográficos e nomes vernacular, segundo a plataforma 

Florabrasil 2020. Esse conteúdo pode ser acessado com o auxilio de um aplicativo para 

celular com câmera leitora de QR code, podendo ser utilizada para auxiliar em pesquisas 

escolares. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesse estudo foram citadas 86 etnoespécies, sendo que 52 foram coletadas e 

identificadas botanicamente, distribuídas em 27 famílias e 41 gêneros. As famílias mais 

representativas foram Lamiaceae (8 espécies) e Euphorbiaceae (4 espécies). A predominância 

de Lamiaceae também foi observado em levantamentos etnobotânicos realizados no 

município de Abaetetuba-PA na comunidade Rio Urubueua de Fátima (GOIS et al., 2016), 

município de Uruará-PA (CAJAIBA et al., 2016) e no município de Oliveira Fortes-MG 

(NETO; GOMES, 2018). No entanto das 86 etnoespécies, foram registradas as imagens de 39 

espécies para a construção deste TCC. 

Diversos órgãos das plantas que foram mais usados na medicina tradicional na Ilha 

Trambioca, as folhas (66,67%) figuram a parte mais utilizada nas preparações terapêuticas, 

seguida de exsudatos (Látex) com 11,11% das menções, a raiz e a casca todos com 7,41% das 

citações, flor (5,56%) e fruto (1,85%). Segundo Jardim e Zoghbi (2008), o predomínio plantas 

perenifólia na região amazônica, pode ser uma explicação possível para o maior uso das 

folhas e ramos nas preparações terapêuticas. 

http://www.qrcodefacil.com/
http://www.florabrasil/
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As plantas medicinais que compõe a fitofarmacopeia da ilha Trambioca estão 

distribuídas em quatro hábitos: Erva (60,42%), Árvore (18,75%), Arbusto (14,58%) e Liana 

(6,25%). Segundo Gaurim-Neto e Amaral (2010) a preferência por ervas é devido ao pouco 

espaço que ocupam e ainda podem facilmente serem plantadas aos arredores das residências. 

Além disso, no Bioma Amazônico, as espécies arbóreas geralmente estão relacionadas a mata 

fechada, distante das residências, e que normalmente são exploradas pelos homens. 

Foram registradas 65 preparações terapêuticas distribuídas em sete categorias: chá, 

banho, maceração alcóolica, in natura, xarope e sumo. O chá destacou-se como a preparação 

mais utilizada com 34 citações, seguido pelo uso das plantas in natura com 17 e o banho com 

10. O chá é uma preparação terapêutica comumente registrada em levantamentos 

etnobotânicos nas comunidades amazônicas (MOURA et al., 2016; PEREIRA; COELHO-

FERREIRA, 2017; VASQUEZ et al., 2014;).  

 As plantas medicinais citadas foram indicadas para 110 sintomas e doenças diversos, 

entre os quais foram distribuídos em: sintomas gerais; doenças espirituais; doenças e sintomas 

do sistema epitelial; verminoses/parasitoses; doenças e sintomas respiratório; doenças e 

sintomas gastrointestinal; doenças e sintomas cardiovascular; AVC e doenças e sintomas do 

sistema urinário/renal.  

 A categoria sintomas gerais foi a mais representativa com 29,09% das indicações, 

foram enquadrados nesta diversos sintomas que podem estar relacionados a diferentes males, 

tais como, febre, dor de cabeça e inflamação. Hotelãzinho (Mentha sp) e Arruda (Ruta 

graveolens), são as espécies mais utilizadas nos tratamentos dos sintomas gerais presentes 

nesta categoria. Em seguida Doenças gastrointestinais aparecem com 21,82% das citações, 

aqui foram considerados doenças e sintomas como dor de barriga, dor de estômago, câncer de 

estômago, problemas intestinais, entre outros. Boldo e Barbatimão figuram as espécies mais 

mencionadas para este grupo. 

 Doenças espirituais aparecem com 18,18% das menções, nesta categoria estão mau 

olhado, busca por emprego, busca por sorte e dinheiro. Esta é uma categoria onde 

basicamente os tratamentos são feitos através de banhos e benzer, usando sobre tudo espécies 

como arruda, capacete de jurema e dinheiro em penca. Um estudo realizado com plantas 

medicinais e ritualísticas na feira 25 de setembro, Belém (PA) registraram 13 finalidades de 

uso para as ervas ritualísticas e arruda foi descrita como a mais comercializada (CARMO et 

al., 2015). Na Amazônia, as plantas místicas são utilizadas como amuletos para proteção, 
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cultivadas para espantar mal olhado, benzer crianças e banhos tradicionais (FERREIRA; 

TAVARES-MARTINS, 2016). 
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4.1. CATALOGAÇÃO DAS PLANTAS MEDICINAIS USADAS PELOS MORADORES 

DA COMUNIDADE ILHA TRAMBIOCA, BARCARENA, PARÁ. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A catalogação das plantas medicinais é importante para valorização, registro e 

manutenção do conhecimento tradicional.  Saberes que são passados de geração em geração 

através da oralidade, esse registro através das imagens e da escrita das receitas, das indicações 

e modos de preparo permitirá que outras comunidades também tenham acesso a esses 

conhecimentos. Este Trabalho de Conclusão de Curso – TCC apresenta como resultado um 

catalogo que trás em suas paginas, imagens das plantas depois de terem passado pelo processo 

de secagem em estufa, acompanhadas de informações coletadas junto a moradores da 

comunidade estudada, bem como de plataformas especializadas em botânica.  

Esse estudo também será importante como recurso didático, possibilitando aos 

educadores e alunos, aulas mais dinâmicas e experimentando novas formas de utilizar o 

telefone celular como ferramenta na sala de aula e acima de tudo servirá como instrumento 

para a valorização e disseminação do conhecimento tradicional local . 
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